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Reflexões de JouíTro.

sia e a philosophiá
sobre a poe-

A poesia conta os sentimentos da e-j
podia, sobre o bom, sobre o hello, sn-\ Ao brilhante vespertino saudámos d.:>

FOLHA DO PO§0 \
¦__-. 

. 
¦

No dia 21 do pretérito completou mais
u/n anno de vida toda dedicada à cau-sa
da liberdade, este.brilhante orgãp..da ijp>
prensa cearense-qüe'; sob a competente e
criteriosa direcçao do talentoso jornali_-ta- FI. Firmeza, trilhando sem. dèsfalleci-.
mento a estrada rectilinea,do dever queá imprensa è irnpo.sto. tem conseguido su-
perar .as urzes e espinhos e se tornar
credora d 11 ina forte corrente do admira-
dores por todo o E.tado.

P bro o verdadeiro. Ella exprime o pen-sa.mento confuso das massas, d'uma
maneira viva, porem nao clara, porqueella sente este pensamento sem Compre-
hendel-o.

-A philosophiá comprehende-o mais.
Se a poesia o comprehendesse, torna-
se-ia philosophiá desapparecendo con-
segui .temente logo. Eis porque Voltai-
re e Pope são philosophos e não poetasEis porque a poesia é mais commum
e mais bella nos séculos menos fulgu-
rantes, m ,is rara e mais fria nos sceulos
de luzes. Eis porque em'Iodos os tem-

jjos ella é o previ|pg-io dos ignorantes.
7 A natureza da poe-ia a submetle á lei
das mudanças, com os sentimentos po-
pulares. O poeta não"pode sentir o que
se passou noutra epocha; se o exprime,
não faz senão copiar, neste caso temos
o classitismo; o que elle produz não é
poesia, mas a imitação desta. Aqui está
a razão porque a mithologia não é mais

.-poética-, aqui está a razão porque o
•".hr.slianismo não o é lambem. Os ver-
dadeiros poetas exprimindo os se.nli.rieh-
los de sua epocha, dão-nos monumentos
ex tre ma mo. nle preriosos para a iii-.lo'*
ria do desenvolvimento dahumanidade.

Os philosophos são mas claros, po-
i.-em menos seguros. As artes sendo as
formas da poesia-; suas producçòes são
também .monumento., curiosos Elles ex-
primem mãi. particularmente, é certo,o
bollo; mas ludo lem lugar no pensamen
to e tal idéa do bello deve corresponder,

.sffio desenvolvimento da inteligência, á
tal idéa do verdadeiro e do bom—essas
cousas se implicam mutuamente. O ver-
dadeiro poeta, o verdadeiro artista è
sempre poela e artista do seu tempo.
Qs philosophos o são também assim pe-

. % ponto de partida, mas a sua exclu-
siva:,,e unica missão é de preparar o
futuro. Elles repartem os sentimentos
da sua epocha, relleKem, comprehen
dem e os exprimem,eis a sua obra,agora
para elles a epocha compreliende o que
elles amam, o que pendam, o qüe que-
rem; então o seu symboloestá traçado
e com todas as torças tendem a conquis-
tar áouillo que amam e querem. Esma-
gam as paixões que a isto se oppoem,
como o rochedo destacado da cumiada
da montanha esmaga os tenros arbustos
que encontra na descida. Nisto se limi-
ta, porem, a obrada maior parte dos
philosophos. Excepto alguns, em dimi-
nulo numero, vão mais adiante e entre.*
vendo nao somente sua epocha e os
sentimentos desta, mas o homem e a sua
natureza, a humanidade e a sua maroha,
depois que o passado lhes deu bom tes-
temunho do que é a fragilidade do ho-
mem, elles antevêm mais ou menos alem
das tendências de seu tempo, o tucluro
e.as tendências da humanidade!

.A-:..Numa palavra podemos dizer que o
poeta isasce e o philosopho se faz.

E a prova disto é que o sentimenta-
lismodo poeta é um só sob formas acci-
dentaés.

O idealismo do philosopho é variado,
como vaiias-sào as maneiras de encarar
os factos, as cousas e os hemens!

Antônio d'Almeida

qui deste recanto, onde recebemos pon-tnalmente a sua utii e agradável visita,
deseiando-lhe muitas prosperidàdes—O dr. II. Firmeza^ que por motivo de
moléstia, esteve tora da capital^ jà sé
acha novamente da direcçao do valente
órgão.

N ão só diversas auetoridades esta-
duaes, como toda a imprensa de

Fortaleza foram unanimes em tecer elo-
gios ao Tribunal da Relação, por ter
concedido unanimimente o «habeas cor-
pus»paia íós.impetrado pelodr. Augusto
Correia Lima, e em condemnar o a"cto
do sr. tenente Espinheiro que tent.u
estabelecer censura ao nosso jornal.O próprio "Diário do Estado", orgãO
do P. R. C. cearense, num artigo eni
defeza ao tenente Espinheiro, condem-
na o seu acto e diz que estamos «ai-
cançando farta r.comnensa pela notori
edade e adhesões que nos iô'm trazido
o feio procedimento da policia sobraleri-
se.» De facto, taes solidaii.dades no?
confortam e animam, não a continuar
«desbarretar e demoli"» como injusta-
mente disse o brilhante órgão perrecis-ta, que se tal avançou é porque não
tem acompanhado à nossa vida, mas a
prosegüir a nossa carreira incetada a
desempenhar a missão a que nos im-
puze.mos de defenaer o direito e a jus-tiça e condemnar os crimes e vi ios
dos governos, o que temos a roncien-
cia de ter feito, sem jamais resvalar
para o pântano das descompokmgas e
doestos ou para a arca dos elogios bara-
tos, onde se «desbarreb iam e se demo
lem»as mais claras visões.

t E estas soliedariedades que nos rea-
nimam, encontramol-as também aqui,
onde muitos situacionistas, inclusive o
sr. José Ignacio Gomes Parente, digno
delegado de po _cia, (oram pródigos em
protestos contra o aclo arbitrário. So
mente o jornal da travessa do Xerez,
deu aquela risada satânica, quando nos
viu marchar rumo ao quartel, em com-
panhia de um _argeHto, mas isto nada
vale,porque o publico sobralen.se já eslá
bem certo de que o redaetor desse jornalinverte os adjeclivos para tratar os ho-
mens de bem e os criminosos.

Procurem Camisas para homens na
CAsa Vianna onde tem a Chaleira.

* roeu rem Papeis para carta
Casa VíaNK-v onde tem a Chaleira.

na

FALSOS PADRES
D. Manoel da Silva Gomes, virtuoso

prelado desta diocese, apresentou quei-xa ao secretario da Justiça em Fortaleza,
contra 8 indivíduos que trajando hábitos
talar es, esmolavam na capital fortalexi-
pnse para uma instituição religiosa na
Europa. Ü sr. secretario, tomando as
necessárias providencias, mandou vir á
«sua presença os falsos apóstolos, sendo
encontrado apena. 4 em Fortaleza, ten-
do os outros partido para o norte do
Eslado. Pelo inquérito aberto, ficou apu-
rado que elles# eram uns finos contistas
de vigários pelo que foi ordenada a sua
immediata sabida da capital,o que se
eífecluou pelo vapor Ceará, e expedida
ordem para o interior a fim de serem
rapdurados os outros \ intrujões.

SR

CHROfí.QIlETAS
XXX £

Os últimos jornaes vindos da capital-
do Estado, caro leitor, dão-nos um ca-
ba) attestado de que, apesar das scenas
de barbarismo commellidas no Cariry.
a dispeito da crise financeira, que nos
assoberba e não obstante a quasi di.-
.solução do socialli.mc cearense, deter-
minado pela extremada poli!ie,.gem'que
nos domina, Fortaleza rivilisa-se. Esta
pacata e pudunorosa donzella, contem-
poranea de l-acema, já não usa o vasto
e commodo roupão onde escondia toda
a sua ocio.i lade e indolência; traja-se
hoje con: uma elegunte toütele de en-
trave, toruando-a esbelta e altrahente
como as seduetoras Jjlhas da adeanlada
Parjs. A tímida e retial.ida donzella
dos verdes mares bravi.s, que em ai-
gum tempo só dansava quadrilha, re-
ceiosa das praticas do «seu vigário-),
já não se salisfaz com a morosa e som-
bria valsa á tranceza, dansada pelos
nossos avós, e já vai se exrecitando na
incitanle sensual -one-step». A prjgres-
.isia donzella já não toma café em
familia, vae ao idive oeloch-lea» . e
amanhã trocará os pic-nick pelos gar
dem-partys. O seu carnaval que até o
anno passado se cirçumscr.via no cir-
culo estreito do entnido, batalha de
confelti e baile á phai.tazi 1», este anno
rivalisou-se ao do Nice e attingin ás
raias da loucura, a ponto do «Unitário»
naticial-o com o títido suggestivo de—
«Tudo doido>> — Lusidos grupos phauta->iidos e grotescos cordões mascarados
enchiam lilléralmente as praças, for-
.mando os concorridos e animados «cor-
sos» de flores e perfume, dando a
ideiadequeos pobres morlaes eram
trans orlados, na aza da chimera ao
paiz do sonho e da phantazia, dando ás
gazetas, que até então limitavam a no-
licia do carnaval em meiacokimna de
2" agiria, assumpto para que como sue-
cesivas edições especiaes. A religiosa e
submissa donzella da teria cía jangada,
já não ó sorncnle nm simples e com-
muni scenario, em que se exiiibem asei-
dentes e desastres bem naturaes ou-
de um homem perde uma perna ou uma
mulher o braço; eslá se' tornando um
colossal theatro, onde se chega a veri-
ficar dos suicídios em uma só noite,
como aconteceu no dia 23 do fluente

ejá rnüose contenta em assistir aos
homicídios jiunaes, cujo movei é um
ódio insupitado ou um excesso dn ai-
íçbõl: no ultimo diário "arnaviil, íoi ins-
lemunha tiiag.ica.ji.siin.aacional de um ta-
gicó crime na praça 7 de Setembro, em qum rapaz, natlor dos annos, impellidi
pelo ciume.dispara eet.-e a multidão todo
o conteúdo de um- revolver, matando
uma í[inocente mocinha e ferindo mais a.
duas oulra_ pe.--st.as, inclusive sua noi-
va. Fortaleza, ém_íim, earo leitor, civj-
lisa-se eja é um logar onde se podeviver e morrer.

Justas
Procurem Colluiinhus. sortimento
Casa Vianna onde tem a Chaleira.

CAPm.J. DA PENHA
<<Q; dr.Benjamim Barroso, pr«sidentede facto deste Eslado, acaba de san-,

ccionar o segui ile:
Decreto n°. 21, de 20 de fevereiro '

de 1015.
Abre um credito <!e G:3.0$000 ao

orçamento em vigor para oceorror
ao pagamento com a nentãc conce-
dida aos tres filhos do capitão José
da Penha.

0 pre«sidento do Estado, em execu-
ção da lei n,° 1175 de 12 de março do
anno passado, resolve abrir um credito
de seis coutos trezentos e quarentamil réis [6:3'í-0$00(.)j ao orçamento \le
1014 em vigor para oceorrer ao paga-
garnento com a pensão concedida aos
tres lillios do capitão José" da Penha,
no periodo de 28 de Março a.31 de do-
ze rn b ro d o co rre ri te anno.

Palácio da Presi hu ia do Ceará em
20 'de fevereiro de 1915.

Bemjamin liberato Barroso
IJermino Barroso

Contorme. Francisco do Rego Lemos.»
Este gesto do dr. Benjamin Barroso,

se fosse feito antes cia sua «enlente»
com xÁ-direclorio tio partido rabellista,
Séria um acto generoso e patr ótico quese impunha á nossa admiração e aca-
tamenlo, mas praticado depois da de-
caniada «enteiite,. parece-nor» mais uma
gentileza- bem natural no «namoro»
existente entre os dois grupos, e porisso preieüimos ficar calados, porquenos elogios mantemos o mesmo escru-
pulo com que fazemos as accusasòes.

DE LONGE-

CIRCULAR
Becehemos a seguinte:

Sobral, 20 de Fevereiro de 1915—Illmo. Snr.— Levamos ao conhecimento de
V. S. que, em vista.das novas cond ções postas actualmente em pratica peloscommerciantes de todas as praças da Republica, o commeivio em grosso desta
cidade resolveuTeunir se, ficando adoptado o prazo máximo de 90 dias da datada
fae.tura para todas as vendas a credito, a começar do dia Io de Março proxi-mo, contra promissória assignada. À V. S. não são ex.tranhas as
grandes difliculdades com que de ha muito vem luetando o commerçio em geralem conseqüência da hojrorosa crise que atravessa o paiz, ainda mais aggrava-
da pelos effeitos desastrados da guerra europea e, sendo o nosso Estado um
dos que mais tem sofiVido, por causas varias, nestes últimos annos, confiamos
que V.S. não extranhará essa medida que nos impõem ciicumslancias da e-
poca,.e esperamos que nenhuma modificação virão a splFrer as boas relações
que mantemos com a sua conceituada firma.

Frotas & &
Adeodato Carneiro-& O
J.ulio Guimarães
Ernesto Leite __ (>
A. Mendes Rangel & Çs
Francisco Pelronilho Gomes Coelho

Frota .. Gentil :
Oswaldo Rangel & Irmão'ú F. Gòç_ofredq Rangel
Viuvo Modesfo Mendes & Filho -

Seis mezes já passaram, sem que a
victoria uiosfre-.^e íavuravel, a qual-
quer dos bolligerantes. ^I?^ o ígj

A acção dos adiados nos íillimos dol?;
mezes, é a oííuu.-iva, ijii.as pouco tèrn
coi .segui Io.

Depuis que os aluados repelliram os.
allernàes .Ias margon.s tio Marne, estes^
entrincluiraram-se no Aisue. e até hoje
conservam as mesmas posições de ha
Ires mezes pa. sados. Os rnais encarni-
cados combates tèm as suas' ope.recões
em Süi-.soi.'*», indo Vioq-slir-ki-n^ ..
Berry-au-Boe. As tropas do Kaiser,
estào concentradas na^rregião de Sois
sons, esforçando-se pára romperem o
centro das operações dos .Hia-do?, estes
com um exforço admirável, vão delen-
dendo as suas posições. A AMemanha
concentrou nesta região um exercito de 3
mil homens, dev.riido em tres partas sob
os respectivos cominandos de von Bul-,
lord, von Kluek e von Eeerigen, conv'
siderailos ós rna/,. fortes estrategistas do 

'
exercito germânico, sob o maiido gera.do chefe- do estado maior aliemão--
o general Falkenhayn. Os ailemães
desde o começo da gu-írre, que fazem
tentativas de rompimentos, ora no Ai.s-
ne, onde foram desbaratados pela ar-
filhem tranceza, ora em Ypres ou em
Lys. ,'  -'_..„.-'

Emquanto os allemães conoenntram as
suas tropas em Flandres, para nm-.i
nova tentativa de rompimento, o? rus-
sos dirigem as suas tropas para Danfizig
Hoenig.sbug, Inlerbug e Gunbinen.

0 general Miridenburg, commandan-
lêem cheíe dos execitos contra a Rus-
sia, tem empregado todos os 

' 
esforç«>.,

fiara transpor o Visüila com o fim do
sitiar^ Varsovia, a bella capital da Po'ló>
rija li' be.n provável, que o futuro a%ãx\-
mandante do exárcitÒ moscovita «seja o
general Pau, pois esteja se acha'em
Petrograd, em missão do .estado-maior
francez. . ,--.

Muito tem impressionado, ^feiovamobiüsação do exercilo italiauoT espe-
raudo-se a cada momento a alia entrada
na lucla, juntamente com a Rumania.

A Austiia está impotente deante das
ofiensivas da Rússia e Servia, sendo
quearpiella, oecupa actualmente a Bu-
kp.vi ia e por todos montes Karpalhos. A
Turquia a nova alliada da Allemanha,
está sacrüicando os seus filhos e cavau-
do a sua ruina, por dar credito nas pro-mesas do Kaiser.

Se a Rússia vencel-a, a Turquia
Europea acabar-se-á para sempre.
A Grécia ameaçou a Aiist«ia, caso
ella invada o território servio, entrara
em lucla.

Os soberanos Kaakon VII, Gustavo V
Je Christiano XII, respectivamente da
Noruega, Suécia e Dinamarca, reuni-
ram-se em Malmo,: para i. deliberAn
algumas medidas de neutralidade. T

_q_.

A mar:'nha de guerra pouca influeSr.ia
tem lido nesla guerra. Desde o come- .
ço acham-se paralisadas. De notavgl:
os dois corabites do mar do Norte", oaudarioso raid dos allemàes ás'co3Ías
nglezas, até aquellà data inviolável.

O raid da esquadra ingleza ás costas
lilemãs,' em Cuxhaven, base naval da

esquadra de Guilherme II.
Bello-Ilorisonle

MalheirÒs Junior

l__j __:
Im tfttta» Mamem. a 

S axernp \/ p
H^ H í* WS F-"

___. m. Ws»asat» wmstm ^sw «_»_.

Eranciòco Ró.dingue. dos Santos

¦
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Sellos -Compram-se sellos postueusados em qualquer quantidade e d
qualquer qualid de a boru, preço-- Ca»s\°t Mimosa 1 Ipu
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'Partido Republicano
liberal

i"A morle das Ulceras
i, i

Òh.amunos a attoneção dos nossos leilo-
rps para o annuncio deste maravilhoso

¦*proparádo que ia/, na quarta p*gina,a im-
.portanto Ooijj panhia C|)imica Terapêutica
{{adium du Kio dé"Janeiro.

Telegrammas rio Ri'o'para ri imprensa
de Fortaleza aHirmam ipu; o director o do

i pujante e impoluto Partido Republicano'
^ i.ibernl, não obstante a victoria.dos seus''Candi.latos..uo 

pleito de 30, .constituiu
advogados, para processa dos.mesanos 

Qs U0SS0S CofUUrSOSè eleitores deliam adores das referidas
eleições. Entre os advogados, encontra

%e o dr. Barbosa Lima, que embora rol-
l<7*ado em •ségundoj.og.ir, pugnara pela
n.nnullaç.lo 'das eleições, nllegándo não
Sie/.ejar entrar para p Comgresso^pela'•..poria 

oíitrcjta^ua fraude. ¦•>

—Urna dila dos srs. J. Nftlson & Soa-
res, eomuninicarido-iios que]dissolveram a
s •oiedade que mantinham em Masapê, ro-
lirando-so o spcio Wavhinglhon Sftfros
oi Silva embolsado de seu (àpi:ai o lucro
ticand >,.o activo, c passivo sob a respon-
s*abiJTdadc do^Bocío Luiz Nelson Lopes.

• °"'0 
eminente, senador R'>v Barbosa, na

f Babi-i., tc,ve urna verdadeira consagra-
criò.cleitoju!. jÓ.s resultados conhecidos
dão''»o 

'benemérito 
brazileiro 65 250 vo-

tos. afora 30 iniiuicipiod, cujo resulta

1 £•

"Continua em ...crescente...ani.naçio o
nosso plebiscito sohre as phantasias do
Carnaval este anuo. ....•' *•¦.-,

Foram ps seguintes 0: votos recebi-
'dpi.' 

jjfíô ás I »'*? !ln»'p de houteip; .'-.'00 
votos

ò 1 ¦ » •Jui i Mend >s Uuniciro
N na f'i dd jii i-;-
Fran ri ju Alinr.iuerqiie

( Regina Bçn-içs
do ííihcta nio 'se conhecia. \ ruoeina Silva'¦--E'5'tU 

esmagadora' victoria c ò tnnis; lOuthulia Capote
flagrante alterado da morto 'do

o grande Estado'do sulrisfno
pin hei-

Tenh.''*-'O muilo cuidiJo do, nãíj dai
iálaíodl : c)y. ri ei-; 11 ií t*fia f.orm i*-vas B.r?aiiç <**'
«•ser .fulusas, d-ie thoM a .«ICinulsãp de
Sc o tf, ¦» fí.;a r4'/.u.i'a; -e.; rápida. a A ttesto ps
bons' resultados ^da^Ki.uidsfio (iií.íSçoj.l.»
q.io a emprego, largamente,,, h-i muitos-
ennos, prinüi.pãbisçptio nos casos de escro-'"ful"3C. .,. .,.. 

jj, ... ,. ,j .,
:'.'••• "Dr. Xavier da Silveira.

• "S PauloM

bVaiicisquiiiha Mendonça
Mariinha GouVès
\ nra Qapote
Boljãrií Andrade. 

" 
.*¦

Melhin-ba $í>.ufòÍ|\
Andina Pontes , ,•
MarieUa Alb1 ujudrque

38 »
3,3 »
35 >»'31 »

23 »
?6 »
13 »
42 »

i,10 *
»
»

Jleoisto Social
a\nivi:rsarios

Fazem annos;

Hoje, Mme. Jos^ Lourenço Vianna.
— A menina bsaly Gondim Lins
—Mme. Antonii Candidi da Silva,
No dia Í3, O

^**>1**^f*^l?"***^"*t* ' 
¦ 
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Mil :- ||!

amigi»

i'

"Olhos 'trht "'C

Tcii? olIiVis íãó I ri-tes,
tã('i i' i-ieáj tàojiellos,
pi-ovuçair.-uie anltélos
fie, em, beijos sorvel-os.,
.eus O.llios tá'» tristes. . .
Mas ai| tu iiuistips, \.ti
jindi-y, em escò]idel-õ%:
o a este.-j desvelo'*,

r pf.cullas-íjj.e,. js ..bellos
teus olhos lão' tristes.

, 
'Te.iis 

olhos são tristes.,
, tear, cllios ,s;lo lindos 1

yue amores inlindos
t'ius olhos tfio [ioilps.,
jiroirielteu"!, lãoJVi^tos ..

. l-orque, pois,.resistes,
com olhos».-tiVo lindos,
ípj)| [irantus ine'us, vindos
(•Q.pio.sps, inlindos,..

¦-por teus olhos tristes i
' 

fee bellos e trizes...
«Jnem ..di/.el-o havia ?
11a tanta poesia. ;
no entanto., e alegria;

u i:os teus otfíos tristes,
:';aiue, imia Vfíié prè/istes

tão muda e¦"'so.rnbriu,
sú encontro alegria,

,so acho poesia,;
nos teus olhos tristes...

0 con pon continua, na terceira pa
gina ã. disposição do Icitcr ou leitora

q-ue poderá e.nvial-o ^^esta redaeção em
enveloppe. fechado., ^ao. serão apura-
dos os votos que nao vierem nps cou-

¦jp-ons respectivos'e.,u.èai ,o,c de pess.oas" 
desconheci tas da còiirjmissão de apura-
c^ao. O coiiciHráb >£r<i.encerrado i npre-
Pií-ivelmerite ua* prqxim.ii segunda-feira,
15 do coí-reri-ie,. ((.uanito deverão ser eu
VÍadoS 

'tis Ulti;K30S vot-os.

nüsso dísturto
coronel Antônio Frota Menezes.

N,i mesnio dia o nosso sympaíhco ami-
go 

' Samuel - (lOinos da Pente.
—>Imo. filnriq^e Rodrigues de Albi -

querquij.
-No dia ir)—o ir.ósso prosado am:go e

assignai.te Henrique Odilon, do Amar.<l.

No dia \(i— o hábil telegraphista José
II iracio .Vi-.inna et,u . sr. Al,^ Messias de
Vasconcellos. activo 

"auxiliar-"do coinmcr-
cio de n-issa praça.

No dia 17-— Mine Francisco Plutarcho

iSfma cj.0 sr.- ^dgardu Albuquerque,
coüunercianto -ein 'Oaiatliéüs.

VIA.IANTKS

Importante estabelecimento de. Hospedaria^ Padaria e Mercearia, ta-'lliaclo aos moldes dos seus congêneres mais rnodernó.s

WÊh *•» « Cel. '§."' "" * ' BI II !¦.*>-/

Áúnde foi"h Ho&iwdaria ítafino

°f~HO XIHdü*
encontarmo;

Emes

TRAGÉDIAr DE SÁNÒUE

No, cKstaclo,.i{o P,aí*ii>)
a seguinte notãeia ;

«A 20 de Janeiro ..ultimo, segundo
iulormaçào que livemos por pessoa
ch^gaiía -bontem do rio Xngu', oceor-
reu um laeto grave naquella zona do
Kstado. ¦">¦

Na fó'/ do' rio .Fresco tinha urn de
seus estabelecimentos commerci tes o sr
coronel,* .losé Porphiriq.ib. jMiraiida, sob
a gerencia de, Joaquim Ribeiro .Saback.

lístç estabelecimento foi, •pela ma-
iirljgada do dia refeiido, assaltado por

Vir. parido de rpalteilores em numero
.Ã.|)erior. a .Oitenta, capitaneado piír
f-Lü^osé dos «Santos, .Manoel Roberto,
Mãcbé! 

"Sòünq 
e^- Val.erio Porlo. .,

k 0,. saque consistiu em mercadoiiag e
dinheiro n'a quantia t.approNÍmada de
duzeiVlos centos,.tenrlo sido assassina-
do p<>;;'aessRfip'í*jC.isião o sr.* ífaback, ge-
renje do estabtiiecjmente.

\To\ tarnljèm 'assaltada a casa coro-
men ia] da'lir^j.rCi;nha Pilho, da qual
é sócio o dr.., ^H5::urJ3aric|eira.

O sr. corouel Jòsé:Í-'orpliirio foi pas-
sageirò do na-^io «Mao Xingu'») entrado
i--.-|D >.'.. Vi-;: ,r--;-, C* ".-.-',.. -i
nontem á noite dessa 

'r|«:»\o, 
e lambem

a pessoa que genl-ilpcuta nos trouxe as
informações que alu •íàC-arr..»

Kslevc nesta cidade; e ,deu-nos o pr.v
zer de sua visita.o distineto sacerdote P.
Lcopnld*) K«rnaniles . Pinheiro, virtuoso e
bemqíiisto vigano da vizinha, parochia de
Mcruoca.

."« PlÚo ^'.'^ejrp.^poc.a.sahir de n,í-
mo\;fm,''éfei*aroarâ pi0> ó Pin Orande dp
Norle, o nosso llistuícto ccntcírránoo V -
centb Carlos de Saboya,,Ki|hp, acl.ivo c

.ntelligento íàúà-ilife 'H coii^ruccão do
icude G^a^élrlçCVaqucHe listado, que

iaqní me. ac!\a, à,. ,pa.sseio h.aj,. d.iis,. mezes" 
Arato:s pcíaVisita 

~eíc 
despe4:da 'que nos

tez. ::Ç:g, ;f-;
De SanP Anna ..estiveram nesta .èi/lade o

dcr»m-nos io pi-^xer do sua visir>"os «rs.
Antônio Au^ãstq, ^u-cs e^Manoul Apris
gio Soares, da' 'firma Soares-i Irnir;».

Jà regre.soHi Üe' s^a.-yi^gem a ,. Carath:-
u s o ii o sVo :i iíi i go À ili c r t o A* ia a ra 1

;*-| Vindo do 1^(m^Í$,o^
a csi;. f:i»!ade \)[:}o \i-'vpdy àck -^âgjyjá;
feira ultinvi acompanhado do süafdii.lia,,
o sr. Atiií nio .\Uir.o.

«^•l^., >••*•

's^ m-agni^ea/liospedaria localizada em um optimo ponto |a eidí
, de, limito hy^ienico « ventilado, dispondo de.-vaslos ap^VíUo^,

a-
. ...^.e

i\e priineíra ordem?."está habilitada a pro'pòÍ^ò'nar§&'Snshospeíles 'todo o conforto e.liem estar, per pivros relalÍYub^ente mo.-
.dieos. Àpgic\omrà'-r(naides.Vlo1..te cònio os-de wiWos fé>-
tados qiíepor aqui aportam,oonvidamosa fartei* uma % ita á

co/4nly
i.-

Coifíiha variadet'BOND
i

i |
i

|! 
¦•¦¦>^'*^»,«<aW|g<a»,*»a»»-. V '.' T>i». jiiViiiii .¦¦¦^¦.•^¦¦•^^^K.i»^.»*^^ mlm^-.-gZ.Z*

i.l; ^SBts!Sk%m9^sBssasíSsm iamij.iLjj_ »és«?«tjaaagji*isg^ 'èã^Mçtsg&ggsWêiiPiú

|p| |i atitó

e fpkrth Quartos arefàdns
m PORTA: ÜUI

Aqni

! ' ¦ ' *

rq'jii(iaçãp a sociedade Míitija a^oiãl^Bra-
zileira, que causon grande prej.uizo pão

j ,so na capital do Paiz, como.-em vários
* Kstados;... : .:v.. í •-.. '

» .¦—0 dr Pedro de - Tuledo, • minisU*o
Contínua a Calòmiilade, consetpiente \ JrlempoteiK iá-io do Brazil ,,ein Rpm-á

falta absoluta de ciiuv.i. A pecúana. ¦ tçlegrpliou no dr. Lauro Mul.er, 'rá-iniá

já'(piasi anniqnillada, marcha paraeom-i tro do exterior, dizendo qne em virtude
pieta exliucçào. Diversas fazenda-, 

'do! da Áustria nào poder exportar madeira
jgado j;i perderam a semente *e as res- para a Itália, deve o Bbazil lo.in.pr iodas
tantos terfio a mesma sorte nestes íue -S\* providenciis para s^ iípoííii-rar qo.
ves dias se as cIiiivhs não ví'i*em ein mercado, sendo os-proprie^-n^s de.ser-

! seu «itixiÜo. \ vida en.cá reco dii a <]t.i nlr.as de opinião que ò, Ib.-a^il se acha

. '*t. 
,Peto horário de torç--fo'raj rígrus-

sou à cí.;ta1,oi<Ja'U.í de ^u^j-urcâty * ^erra
Grande. íVndV & iov«T£*à"rh :'r-;i*;;o:Mir; dal1.-
brica.S. Loji,i:-e«e-o, de que o empregauo- -. ,.,,., .
o feio' é Messias de Vaivonccllos. |;jg- ^^ 

Hua Coronel CumpHio,, .„?!general Bento R itiro..

e e absoluta a falta de trabalho 'peru o I ,*{,rt, Ppliuias condições para substihi-
proteleiiado. ,a Áustria• neste-caro.- ,,..-..'.:—0h srs. .I 'I homoz & Cüíiip. cHnc<:i • — jfúl rr^formado o genW.a]'; Souza
tuados conimerciaut".-; desta nnic;> Aguiar, .sendo subsíMoVío no curô-s' do
acabam dt; mudar da rua ^bnaclor Pna | cheio de Departamento liai gu'erra7 jSeJo

N \ SCI MENTOS
tf'

Osr. Ju lio, Barreto Lima ;;a:ticípji -nos
o nas;ci,.ípi?iitb de, ,su« iitha R-iyinun.da,
ocorrido in;sta çJ,Í.ade'no,..di'i 5 du fluçnte.

(Ti^t9s,.jk'k,'jaVin'ps » recenuascida mui-
tas io 1 'cidades', . j ,.. , : •*.." 

FÀH..tS?CBU<NtOS

tre os srs. Perielon Saboya e Prede.lco
Pente, o seu estabeleci(T>etfib rie fazen--
da.*5 e rniurlezas a retalho, a;|üe deii o
nome de «Loja Sol». -

Alli
P'Í7.em telegrammas do RÍq' que diV"-

ranle os trps dias de Carnavaí o mnfe-
chal Hermes, sua esposa e seu»

4 colia
.!:-

«ur lua mata Bar 
riças-

s^ò Kveraldo'
!SMÜ\T.

\'a'sias .ífei*. g| «ande de po-l-'" J?;CT'fc,^ua Mercearia

Tvi&te Çpilqyo c/o Cariia-
y\za IsCtir. Fo rlaleza

Km adÜitanieiiloj à Ujticia da tragédia,
Ç. que t.n-sáwi.gnentou oCa,rnava.l eir.- Forta-
:--'iv/.à cquc-oin nosso numero passado no-
.''¦'- ticiainos caiu: os"litu.lys acima, temos hoje
•, a a çcrescon U i vtq u ó a i n.d i tqsa Ru fi na d Á
j 

'SMva Braga. » victàna !"i:iuocente do infi.-
!.¦,!/. lre,tlcHicado,**-Ncv,'tôn de Oliveira veiu a
,: f-áHecei'ia 'Sido .pa;;s.i'lo. . Alda.S mpaio..

,1110 fo,lhot.oT .èii-o-errando os relatórios
do prGMdjeníe e.ínbiLijUiecario cio «Gi-pi-
noto..Gamocien.se'"de Lcihirá:>,' apresenü.-
dos cm assembléa gera] ,-na -passagem do
segundo anniversario"desta-ualissima lu-
sritui.;í*'o.

— Um ç.jlo do 
'director 

do'«.Insti!uto
]>. Aíaa.jci^ cm Campo . Grande, 

"deste
K.;lado. com o resultado dos -cxanies dos

Viclima do. extra ng.wJ a mento ü§ u.,ia
hérnia, falleceu ein ,.'pw;rt,-ajlezaj.. í^nde se V
achava a passeio o, ' 

sr.. míi.i.'>r Joaqujín.i
Lucas de Àlhuquórque, ço;;Ídcjnte eni-líe-
lem 

"do 
Pará o qne coMavà 70 annos dó

tídi|de. ¦ I ..,»...,*,;, ;
Son t i «ti cnta n.d.o>. á ||u a iiu:,^(*4,.o,*iat fami 1 ia,

o fazoinos i-^poci.í.liiia.ri^ó ,v àij.i-raiás, d;gnàíí
c, viiluo*sas irUiàs resi de ii ties 'nesta cidado.

se vir.-vtn irnpossibildados ide deixai
inl.eiior de sua casa

sogro

' ,¦¦¦ '¦— ~:j~-~-~¦^•V" -tf,-1-,-» *i-> ""."¦¦¦-.—.-¦.

•, iioiva^ e victima. .de>Nòv/ton,«ich;-.;e qua- ¦ alu ri nos desle es.tabe-leciircr.to de ¦ insti;u-
r^-sLr.eKial)eléçj.da, corisi.a'i:id.(.* jí: ter sido.pe-
, rjida .rui caçaincrtoi-p^lôJ"Qxti"angeiro,"qiÍe

íiilir
íraííoclia.

Laniente-prpVõ.Oóail-a .sanguinoienta

S$(iOO;%*&¦ «"*M(Hí— Cà.l;a V¦«.;,'*-^iiot
íofi-nf^ito nor medida.ria'Casa
tqiííietteirj a (iíítisiei..iia;.

da
/lAlN'N,\

ççapj no quat^õi.--appVoyado com. di&tiii
ccâo ç'm Iodas as matérias o intelLigehtc
joven Aníbal Bam[*o... .. 

":,,,;'-
--Uma circular, aa'i:rma Soares^ Jr-

mãoj de Massiqul,' o_.Sant: AanáJ, naiM^aj
comuiumeanin-'?'.':: a 

"'dissolução 
da ínepia

firma. Chá/bí-jiins ,.aJ!e»icão dôr; -leitò-rô^
para a.i.rncsi^'^?^^ sec-.
c.tú -'Cuui.j v.ítljn'; , 

'

fiev cre iro—'ti® í%' ¦
5—K decretado o eslado de 

''sitio 
no íTip

de Janeiro. ., . -. , ,.
0—Chega a.F*©rl'aleza o couraçado- «Bar-

roso-). '.'¦ \ 
':i\ 

\-r r. ,.-...
7—E' restabelecida a ordem'-ern -"'Canio-

eim. ..•;';.., ..... v. 
' 

.
8—F»' transferido pqrai.o Recibo'^Ú"ide

caçadores por desconíiunça de.ser fia-.
bellista

9- E" decretado o estado de kiftô
Fortaleza.

-uk-.

l

I AòTHrAftfiOilElK-

í-^iquer. para .^por
cabeça na janella, pois nftp ha.exeni-

pio na historia "de ter sido urn homen
lão cruelmente ridieulaiisaríp, como éj-
ie o foi nesses tres dias. Vai.assim,j>oü-,
co a pouco espiando os seus çr.imesj q
celebre marechal da intervenção.

. —Odr. Wenceslau Braz acòaba/ fio
anrVukr mais um dos íamosoá rJéèrêtós
(iq'marechal Hermes. Trata-se .^gora
r(;lo2enentf?--corone! da Brigarjí^ gojSalCriiz Sobiii.ho, conhecido coni^aniuir.o
(:ie,órgias do celebre u.inislrô Hércuía-
ría^de Préitas, que huyia sido esqaiiíla-

;Ío'sarnenle reformado no posto Imiríe-'"díatò.
-^Telegrammas da Bahia desMe/.içr^

ã nbf|r'i-i do fechamento da --üia Facql-'âà'de-/lè Medicina.*- .
-^Ajèaba de ser reorganizado' ;pl|p

meni.iiro da \'iação a inspectoria ie-áe-
T-il ;dfí's_ estradas. yde ferro, seh&V o ár.
Piqòe-f Carneiro considerado c/iefe dea-

¦te districto e engenheiros-chefe ,de i"
¦classe, "em. Iguatu, Tbeogenes1 fipcha;

— No dia -17 do passado o Rei Al-
herto, da Bélgica voou num bipláno.
por sobre o exercito aljernào, exposto
a lim nulrido tiroteio que íeifemetite
iiíio o attinpin.

-r- Tendo as forças air^riacns .sor-
prebendido o estado-muior d~*e um &àta-
llifio russo e apiision«ido-o, o- «fcoeral
commandante,' na impossíbáidaíle. de
oppor ie*-islencia suici.dotii'-se. ,.

¦— Na cidade de Porto, em PÓrJhpl,
o dr. Aílbnso Costa, foi,.nó':tiià" Si Tio.
passado aggredido bi^afm^nte .por um
estndanlii chamado João praríeiseo, quelhe desfechou, dois tiros de^ reyplver,

iqúe felizmenle errarfítíi o alvo. O facto
Icausou grande sensação eni tbéb P-orlu-.

11 gal

portal;?::a, Veras e Durand e aè 0*. cias-
sej^eii-rCáinocim, Edmunda' itlõiite em
Cafaútlieus, Pinto R beiro.

--ao IPo dfir Janeiro o iúiz da"vWa^cjvir-íl-cclurou 
dissolvi;%e cm

4»

(3

— 
p Jornal argenlino «lui Ra&on»

annucia uma revolução" n& K6 Grande
do Sul, ¦ promovida pelos iuimi/ios do
general Pinlniro Machado, acsrescen-

i tado ter o dr. ( a rios Barbosn çí>íc! iii.-i
Ido-u reaçüo- o sul citado ft-.pòlícia p..r-Ueiijia^ que-evitasse-'o íoineeí-lnento. do
.armamentos pela fronb ira.

aviso'
! Qommunieo ao publico especialmente
ip co rn mercio, que dissolvi apequena so-
ciedade commercial, de ambulância pa-

fra p, Estu(lò:do 1 iailhy, que mantinha¦com, .meu íripâo, Josó Pergentino
de.P.a.nlQ,. jicando.elle responsável por
,lodo p activo e passivo da mesma.' Sobrai P8 de Ôiízembro de 10!4.'¦ ¦ Vicente E Paulo.

ILEGÍVEL
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A TUBERCULOSE
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35 ?'<$ 'r'/ ' " '

é uma doença contagiosa
que coni a mesma facili-
d a de contrahé o rico i

poprcomo o
Qualquer pessoa què tenha

' propensa es á fraqueza pul-
-, monar, debilidade e anemia.* gí--

precisai tomar a
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BREVEMENTE
;*.

Quem r

*»>-. -jüsj»

' C K Z M* H Cl

límj.cio.uante dram.i do sensação, oin. trez partes no «Pallió-Ciu ciiki».
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1 í'J»i

($è áure Oleo de
JFi^tà^ ée B\Qcal!jj%§
com Hypopnosphifaé)

mf* ífir
W Ir

jçájKs.
Poderosa €P seus effeitos.

Salutar em qualquer epocha do anííi
_^ 107 -.. -V. ¦' •¦ -ü' '¦¦¦¦ •': •* "¦-•¦

PARTINDO
J f» v«J

Correio

ÀQ:ÇÒMMERCIO
Cbamamo.s a attehefto dos sr_. r con-;

sumidores de bons cigarros, que au nos-
sas, marcas '^ainosos^.e ''.Fur.iqusos,''
negislrados .na jiin^ta- Commerrril, nüo
(•levem sc* confundidos com qutras mar-
c'ífs'i em r.iiso-n-.' zqntj.- - •.', ¦ . -
...Qs cigarros da Frabrioa S. .{.áurea
na.';sào fabricados Lodos, Uiim-,-luyios de'
\P> qualidade como pôde ser verificado
eurnossa taboca ¦ ; ., , *

Temos pra*ar.em franquear as nossas,
pfrHnas aos que nos, * honram coin sua

I vi>il.a. ,, -* , i, r
' Cratlieus^Fabrica S_; Lanreanq

m& |A v n a

PARA V4LHLÍ ROS

>COCX>C'<
**:'-.. i. •

líft? vist d-i^cigo. p!)![ii;3 todas, asíao pisinulo aclualmsnte'
o proprietário desta cqnhe\\idi,\ Alfaiataria), resolveu

lançar ao puldiço a lybcllu seyüiule: j .-¦ -

A agencia dos. Correio*• destaj,ei.dijM>
expede semanalmente' as /âeguirites ma-
Ias : Segunda- e quarta feira, para Ca-
rir.é, S ¦ Gwia;-..Ípü, fpneira?, ; N«o,va
Kussa^ e Cratheus; terça-leir-i, para

A.dcu, S vhral, lerra hemdife de meu
b«'i\'o, ati* qin errifim vou pailir deixar-
d. -i,r* ahr^jsada neste so} torrifieante e
ankiuillador. - i . ,
,• AdfUis Sohrnl, epih-goiem qne se con- .
densí.ratn dias àqiarguradoB e de grandes! Ma.ssapè,; Hiachfio Pilpmbèlras, üranjn
Ui.^jihows, para mini. lytiiia . ínf.-ltz quo j ô;,Cam{>C*im. q-ui.nta-ferra, para Vicoza,
vaares impoctuo^a. os. fniaíos do teu ' ^io,; S^nta'.-. nna;,. ;Palma. Meruoca Acarah, i
cadinho que puriíica o indiferente que' te . Canindéj ítapipoca, 8.. Francisco, .ç.
li;d)üa en me curvo ao 1,-u «k^tino a, com.j *pürialeza: sexla-tPÍra. para Campo«8fP.lt.ios o?íiergi,Ios om lagrimas abraç*--!o G a lhiupina, Tamboril, S. Benes.ijiiral i;,»io.t ii lado contemplq q;cemi_l.er'io- t* ,. ¦
àiledcio.sn.çni cujos túmulos brancos a hi a ... ,, , ,
dp,vd,d,ran.3n o .«..ü manto de prata convij A^ q^ das-íiqj-as recebe .malas de
im a.ijiar <^ uliimo l.oijo 'de eterna d«r ú Fortaleza e pontos-.pilermedianos
èaiidsiie'naqaelle om ipie sepultei o meu) "' ij: u i' TAXASi ;
coração.—.1 <:. e.S. ..¦' j Por ca.rta}*-ly grmms.

Jornaes, 100 jgrmms. ; Vq-i
Carlpes ou circularei impÍ"'^L»'^'"'T~7" ¦* tSsmsmmm»mSa ."BTJjJ U-Tr^TÍOETa

$100
flO 10
g(i20
8ioo

NeUd _
Nesta Reda.QÍto iufjrrna-bè quem yen-

dc barato ij : • % : ..-¦ ¦'. ;'-*": :
j Cima de Cf.sal [npvt,]
1 . Seç.retaq-.i ;.i.ne,Gan(ijçã /'y -.f
1 Pequeno toilott
l Bldí-ít (UOVOJ ;-'.¦ %>;, y.,y i;'.
1 1'eqiiena banca,,.tampo mármore
lj Jogo lie quadros, para sala dê jantar
\ .Pito... >r.-„. » ..' » ylr,; » visita

Calsa de briui [regular]
Dila » jr}i3.elh.prj
l>iio ¦ » ' »' (-supevior)
Collele de fustão branco
Dito branco para Smoking
Dito. de fustão em cor •'-*•::i
{f!*tQ de brim ern. cò"ré§ * ' ¦
pito dc briiii ora cores superíqr

3g8

7pütJ

i33500

il •;! 
)

Um íérno de "çasemiríi1 
preta

l'm. d Mo'de frak- preto ¦¦.
Urn dilo de sohre-casaca -;i
Um tlito de casemira de cor

65r|f|É
80g(!Óíí' 
Oti^Oní»'
50$0U0

Regí,stro ,;..,r .. ,},,. ,
liara o ektebior porte dnjf^o

Navef/af*ão
Horário dos trens ordinários

* De Ipu' a Caratheus', segunda e quar*-
Cá il/j/o=Cüntinüa oscilando de 12 

' 
ta-teira de , Car'al*li(?.üs a Ipu' terça;

li 13 1'. á vista.
Valor . dás moedas ao

iX )|2.-t' 
Jjibrã
V ranço

, MarcQ.
Üíillar :¦•;..*: ¦ \ 

'
-lOOgOOO fortes
Genèrõs de exportação,

fêjjj.e ç|bra de Ia [uma] 18200.

| qqinta.De ipu' a Cámocim, terQa, quin-
cambio de ta e sábado, ,le Camocim i. Ipu' segui

da, oqarta e sexta.

Vapores àm/$SRk 0a niqçlni
«lr\ü.>.=r.£)o sul a 12 cm viagp.m até

/vmarraçào deoiule rcgr.essará a 10.
, «<IJiauhy»»:--Do sul a 18,' para. ,onde

volverá após a demora do costume.

4gU<|0
;ooo

Jà -^ *-.* ^r—•>«•*
íf- ______ j»'

Vende-se um cof .& ,pom. pé-ds madeira,
por lõ()$0õO. Informa-se nesta Hedac-
cao. '¦>.

As encomo endas snb.uipdida.s jsÇio feitas rapidamente e-sobre garantia da casa
Noutra seeeào teinos utn grande depqsilü dCjUialas pelos-;preços seguintes :*'
Uma mala de 78xiõ' -: ,.: ilgOOO1
lima máia^uarda roupa) yOxOI , ¦, iiogOOO1
Uffia rnalota'"de infio- 53><39•• ' ' _! 

'* SgõOi)'
Uqia malota superior para ternos, 77x52x15 12gOOÜ,

Acecila-sc cncomnwudçis de malas sqb medidas
ik .-'¦ -¦:'¦¦¦ :':'-'! ! ¦'. •'•• ' •':• ' V* i ' '¦¦

Temos'lambem, completo sotiincutos de arligos para homens

ITOttâ

ugos
pelles de carneiro de 1*
Hoíiigós •",'"'; - ;
Couro salgado (kiqlo)
Dito espichado »
Sola: ?my ,.
t era de carnabuba (arroba) li$00Q;
Algodão .. $500

Gênero de, importação

ssoo.
$800

•1S300.
•1 S50i).

Assucar usina [kilo]
Dito .Mascavo

Arroz, nacional ;.. ,..,, .,, -
Café da Serra grande e do Rio
Sabão
K*iroseu litro

Gêneros iociiès

gooo,
8;í0O,
<J400.:
8 SOO.

isooo..
gôÒO

Lcüe, Litro, g,'.b0.. 1'VÍi-ba gí.i©-, lej-
jão arranca $000, corda iOü, milho
#240. Rapadura, $300, carne verdç
küo, $800, 1$ e-18200, ovos $00 um.,'
galinha.. gyÜOO, uma. cachaça .§'t50 li.,
tro, fumo 3gÜ0Q a vara, Queijo fresco
3$000.'

• i,Subiram do preço n.esta semaqa a fa-
linha, o.m lll IO a r.tpadUra. o leite, e
•UI.-.0U Uíliihd.

CIRCULAR
^assaptí, 20 de Fevereiro ;dç-lií)15.; \

.:..Luvauins jao conhecírpento /de ¦ \r. S á
que heStá data, dissolyemes amigavelinen
to a sociedade que girava «nesU/vilia o
na cidade de Sanf Arçna,, soba razão So-
piai dc ;

. ¦_ SOARES IRMÃOS, i >
retrirando-se o soeio i^nlonio Augusto Sor-
ares;J einjjolsado d° seU capital . e lucros
sem. diminuição de nosso capjtá.l. Ucando
•a.s.casas commerciaes a cargo dosocio Ma-
necl Aprigio S >ares. que assuij»c Oiactivi c
passivo da firma ora extineta continuando
como mcs.moramo de negocio sob a ürma
iiíidividual de- ¦-••' . .

APRIGIO SOARES
em Massapê e S-.nCAnna, sendo que a fi-
liai de Saiilí.-vnu.^íiearà se .entendendo cx-
chisivamcntjB cum *a Matr.ixi -. .¦.¦
/Contando continueis a üespensar à n; -

va firma as considerações que sempre dc. -
pensastes a oxtinclá; tomamos 3 liberdade
jlé offérecer-vó i a baixo a âssignatura do"i)usso..SL»cj - que coiiÍirtjiiai''à;' à frente dos*n>)ssos)f' antigos nogocios

Somos opm.alta estima o áproçojfe V. 3.
A^oVí. o Crds, -SOARKS I UM.\OS-TMa-

HOfi-Aprigm Soares, assignarà '.

Boarèa

<

£

ri a Correi f ranii-fi íS^Ü W&ÊÊJmÊiÊ
de ?x\v\\\ lade¦ superii a IC$000 a ar ^^É1 ft 

'Jt' 
jÊt^Sti _S?K _iSK"- mPS?roba,-vendem i^^ ^^^ íJwmp^ llgjjfg)p8»Íp|Mi| psaMii]

5-5 Fiola tí Gentil
r:'-'v:.. ..-àí : .-:-.-:-^ - ¦--• - , , S.i '¦'"'i^.''''"':ií i"'^*'-* •-f'v-St -,''*r;; -v'"S":'!."¦•"¦ ¦¦¦ J- \.:-"r"^v;' -í

9 ° oo ^ •> 5 | CZ »- g §" i | c. K^*^^^^m ' 
*%- 

Ju^H '; T13 -3* í

if • 9 -o' S. 2 * Í ? ^' - 2 S- t p ?'* 
' c^^ r— ;._Z-- (y) §v> n & - "o S- "li 3'9- S?- " -¦ -*t^.- •' -Q' ' Z; '-- r~\ -: N-l

. :* * ^ ' êí ã ^-n •»'- I«S £^* -^- * * ^ íít w< "'¦ * **^* r*^- •$•

2 (? a «w. .. n. a co :2 íh-« • o- a £•-o w - "31- *'P

m^f: *'-Uj' ' <»' 8^§V» ¦ :g f^" a oS-sf^o f.'l. ¦
Tl O . f^ - ca - ^Ti » 3 çs\ ir- fl> (D- "3 *-. ¦» ;--. -! I

I _=iJ m Ç» ^ ^ • (D g g v- «?í^ w ° co I hf* i.
4 „.,,.,0I- ,.....,,,,-.,.,.^^--^i^---^-¦•-—-• —-^---í5--^------n 2. 5. IW g -. >,.,.^,v. .0 ......-o-. JW-——-.^^wá Jiftpi l.íJlO-.l-J* •¦©•-;• ,rsr-' -" ' ^ S*5 t^ - •_ ->• >-^•r^.5B*r
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Ao Commercio
Apetear do grande desemyolvímeptò

da nova Fabrica de cigarros S. Lauro-
ano, de Cralheus^ não temos ainda n'es-
ta cidade deposito dos afamados cigarros
«Famosos» porque a produção da Fabri-
r*a tem sido toda vendida á dinheiro para
is£ cidades visinhas lal a superioridade
dios cigarros «Famosos».

*¦!.*.

Çóhsltvue o
Taboas de pinho de 22 a 23 palmas de
imprimento com 30 centímetros de lar-
ira, encontra-se a venda a rs. 5$00()

na Mercearia Santo Anlonio
Pharmacia Past.Ür*_-¦

Antônio Aguiar Filho

Injeção Bra/Aleria, Preparado do
pharmaceileo Horacio- Nunes. E' um
remédio eficaz nas purgações recente?
ou,antigas, acção rápida, efeito seguro
e cura garantida. Restitue-se ao compra-
por a importância gasta se o paciei te
não -obtiver maravilhoso resultado se-
guindo as devidas instrucções.

Um só vidro que custa apenas 2$C00
é sufficiente para cura. ..
Pharmacia Pasleur—Sobral.

__

uiirdS
Com um especifico iinportanle ora descoberto

3F»I=r.T .A.

Casa Petropolis
ni.

Adcrson M. <lavalentei
VIÇOSA CEARA'

¦*. importantante estabelecimento de
mercearia. Agencia de varias compa-
ihía de Seguros e da empresa typogra-
phica d'A Lucta»

End. teleg. ADERSON

Alfaiataria

CMP. CHIMICA THERAPEUTICA RÁDIUM
QUÂIKDO? Hoje e sempre.
ONDE? Nas Phrmaclas e Drogarias
QUKM? "SANAT-PLACa"
QUE E' ISTO? Pomada.
QUE FAZ? Cura qualquer chaga ou ferida
SO9? Assombra com a cura aos que, padecemdesses males.
Ey luda mediante a importância de 8$oooH

AGORA E' QUE A EUROPA CURVOU-SE ANTE O BRZILÜ
A pomada «Sanat-Placa» cura radicalmente e com efficacià:

chagas, feridas, darthos, eezemas e erysipelas chronicas ou recentes
e sejam ellas as mais re_ractaria3.

Analysada e licenciada pela Diaectoria Geral do Saude Publica.
Médicos, pharmaceutieos e particulares atleta m espnnl-.nc.a-

mente sua efficacià. A mais bella das propagandas e*tà sendo Í_i1a
de uma forma invejável pelas pessoas qu_ a tem usado.

Evitar as grosseiras imitações.
A' vencia em todas as plianiarcia..

Laboratório; ESTAÇÃO SAMPAIO [E. de F. Central]
3CDJE:3E=»C3e__-X*_C*C-_. <__:_--__. ._vi_.

IU, RMt_ÜAYA.._í. 114 (1 andar)
COMPANHIA CHIM IGA THERAPEUTÍCA

RIO DE JANEIRO (BRAZIL)
DEPOSITÁRIO NO EXTRNGEIRO: PARIS: Gaston Trioí, 61, Rue de
Provence. LONDRES: Brother Winster & Co. 51, Perci Street, W. S.

MILÃO: Giovani & G. 45, Via

__Q3-_ GRTO P__ETO
hlmporfuto estabe-
• eçimohlo de íazen-
da., miudezas, lou-
ças forrageas, etc. -
Grande deposito de
artigos de modas
para homens, se-
ri horas e creanças
Chapéus de palha
ede msassa para
homens c meninos

____ *

'*____! ____¦

Jozé Parente

Cabalo naeionaes
e extrangoiros.
Registos do Sagra

do Coração de Jesusi
(grande sortimento]

e $ todos os artigos
de uso domésticos,
por preço que não
admitlem competen-
cia. Visitem a Loja

. Galo Prelo de

HualêffliiMs trav. do Alcântara

Roma.

$#&*. ^~S'jf»

Taboas de pinho do Paraná*
de primeira qualidade a 200 reis o pai-
mo tem para vender. Fdreerico Ponte.

Cardosinho Cura em 5 minuloíTa
mais terrível dor de dentes —PI a ma-
cia Pasleur. Um vidro #500

—DE—

.Raymundo Nonato Dias
Gomes

Praça do Mercado pegado
a Libertado

Prepara-se com teda perfeição e
Tirestei-a qualquer obra de brim ou ca-
simira, a.preços verdadeiramente modi-
COS.

MADEIRA
Linhas de pau cFarco de 20 a 3^ pai-

mos, tem grande deposilo em Cariré e
vende a preços vantajosos o sr. João
Rodrigues dos Santos.

afo_?\ea S -__ou_?e_iç
O Proprietário d'este acreditado estabelecimento previne ao respeitável du-

blico e sua nomerosa treguisiã que mantém sempre um ^ ande depo. .Io
de seus acreditados cigarros como sejam :

__/! I ft/i f_ Qf_ O Fabricados com fumo de 1* qualidade

IM 
IT-f-Q ^-ova e reputada marca, posta ,agora em circnlaça, man

IMLJIUO pulados como fumo escolhido de especial qualidade.

O I I fa O I I I Kl f—'"¦_"¦/*"_ O Os afamados .e deliciosos cigarres ama-OUUUULNt I UO reli...
M f"\ T Â —Avisa a sua humesa freguezia que previnam-se com «o
InU I A muitas imitações que tem apparecido dos afamados Mirros

SOBRAL--CEARA —Rua Cel Joaquim Ribeiro

aTraneiseo *Jl» dos Sãiitoê
_'_S«-»

' ~^^^^^m ^^¦-•__.-__-.-,^^ *__-___^__.______ ___¦ im >^__- _A

Externato Gondim
Neste estabelecimento de ensino á

rua Menino Deus, acceita-se alumno
dos cursos primário e secundário a
preços reduzidos. A tratar com o dires-
or Antônio Goudim L.ns.

Seminário independente político i noticioso
Dtspdon de material moderno e pessoal habilitado mantém uma secçao de serviço avulsos»

uta ccom òresteza e asseio todo serviço typographico í ^*
se exe

Mnzica, Gprofessor Raymundo Do-
iiizetti Gondim, afina leciori.i piano, vio-
lino, bandolim. Pode ser procurado era
sua residência, à rua Menino Deus, para
esta cidade e para os jjonlos servidos
pela estrada de ferro.

**».

^ 
O % YP1RAJÁ OI

H _£& v2$ Executa com toda 
"I

^^Tr JÉm. l30''^'*.^0 qualquer I
___& _______ se,'v^0 photographi- I

^^^ÊÊ^m retratos a cravou. |

__..

_.

ASSIGNATURAS
Anno . . R .. . ". . Tg-OOO
Semestre . . . . . . 4/»000
Pagamento adeantado como de praxeem toda a imprensa.
A pessoa que nos enviar uma lista de

cinco assignaturas annuaes -com a res
pectiva importância, será inscripto no
livro de assignaturas sem nenhuma
contribuição.

As assignaturas começam em qual-
quer tompo sem prejuízo para o assl-
g nau te

Uni. o jornal no interior do Estado quenão lem compromissos políticos com
nenhum dos três partidos existentes

ASSEIO

PUBLICAÇÕES
Na «Tribuna Particular» deste jornal

acceita-se qualquer publicação, contra
qualquer pessoa, com excepção dos seus
Íntimos, com tanto que venha éscripta
em linguagem descente e moral, sendo
que as discussões políticas ou particu-lares devem' trazer as firmas reconheci-
das peJo tabellião. Os preços para as
publicações na «Tribuna Particular» são
100 rs. alinha para a primeira vez e
50 reis quando tiver de ser publicada
mais de üma vez.
A LUCTA tem o termo de re.sponsabili-
dade de qup cogila a lei, assignado no
governo municipal.

PRESTEZA

ANUNCOS
Dispondo este jornal de um conside-

•rave! numero de leit«res -em todo o
sE^tado e alguns nos Estados limitrophes,
torna-se urna fonte de propaganda para
o commercio e aindustria.

0 preço para taes propagandas, é o
mais rasoael possível por contractos
annuaes e semestraes, e como a alma
do commercio é o annuncio, os srs.
commerciantes e industriaes devem em
quanto antes tornar conhecidos os
seus prodncks pelas columnas d1 A
LUCTA. * "»7

SINCERIDADE

SE RUÇO AVULSOS

Imprime-se com toda a nitidez, as*e'o
e presteza qualquer serviço typogra-

phico, taes como talões de recibo, cir-
culares, envelopes, facturas, cartões vi
sita, participações e felicitações, papel e
envelope para officio, leis orçamentari
os e outros quáesquer folhetos, rótulos,

para bebidas e cigaros tudo a preços
qne não admitte competensia.

Os pedidos do interior são despacha*
dos cem a máxima brevidade.

_iip!
___j,__ti _.f\

f'¦"' ________}

(0 Remédio das Moça?)

Preparado do pharmaceutico Horacio 'Nunes

Faz amaciar a pelle e des-parecer as espinhas, pan-
nos, sarda e todas as imp°rfe;ções do rosto. Preço
um boião gÕõ-X PHaRMAÍA PASTEUR

ii

SBsfflrar~*n«-swa_-.


